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PREFÁCIO
O termo epidemiologia foi cunhado no século XVI na Espanha em um título de um estudo que 

tratava sobre a peste, sendo somente recuperado séculos mais tarde na obra Epidemiologia espanhola, 
que descrevia todas as epidemias conhecidas até o momento. 

A Epidemiologia, ou a ciência das epidemias, objetiva estudar quantitativa e qualitativamente 
a distribuição dos fenômenos de saúde/doença, e seus fatores condicionantes e determinantes, nas 
populações humanas. É por meio desta área das ciências da saúde que podem ser tomadas muitas 
decisões importantes para o controle de doenças e agravos. Pois as políticas em saúde só são efetivas 
quando estão sobe a luz da epidemiologia. E como ciência, tem crescido a cada dia, pois a 60 anos 
atrás, a pesquisa epidemiológica ganhava um reforço considerável, a introdução da computação ele-
trônica. Assim, foi possível à ampliação dos bancos de dados, e a criação de técnicas analíticas com 
especificações, até então, inimagináveis. Dez anos depois à “matematização” da Epidemiologia rece-
be um reforço considerável, a criação de modelos matemáticos de distribuição de inúmeras doenças. 

No momento atual, a Epidemiologia inegavelmente aperfeiçoa o seu reconhecimento enquan-
to ciência. Ao mesmo tempo, busca o estabelecimento do objeto epidemiológico, à medida em que 
amplia o seu âmbito de ação e institucionaliza-se como prática de pesquisa. Na medida em que as 
contradições das respectivas formações sociais inevitavelmente se refletem sobre a estrutura acadê-
mica e de financiamento à pesquisa, impõe-se uma abertura para a discussão crítica dos temas da 
Epidemiologia. Nesta obra o leitor poderá ver uma pequena amostra do que ela é capaz de fazer pela 
saúde do povo.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 6, intitulado “Aspectos epidemiológicos da Leishmaniose visceral no Piauí, Brasil, no pe-
ríodo de 2014 a 2018”.
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RESUMO: Os trabalhadores de escritório podem ser particularmente vulneráveis a perda de produ-
tividade relacionada ao trabalho, devido, entre outros fatores, à alta prevalência de dores musculoes-
queléticas (DME), além de fatores como estresse, movimento reduzido do pescoço, atividade muscu-
lar alterada, redução do nível de atividade física, ergonomia inadequada e elevadas horas de trabalho 
no computador. Objetivou-se revisar sistematicamente a prevalência de DME e suas estratégias de 
intervenção em trabalhadores de escritório. Realizou-se uma pesquisa nas bases de dados BVS, Pub-
Med, PEDro e SciELO, utilizando as palavras-chave “administrative personnel”, “worker health” 
e “musculoskeletal pain”, combinadas com o operador booleano “AND”, com estudos dos últimos 
10 anos, nas línguas portuguesa e inglesa. Foram encontradas um total de 2.262 artigos. Depois da 
aplicação dos filtros, da leitura dos títulos e dos resumos, foram selecionados 4 estudos para análise, 
sendo 3 classificados como estudos de alta qualidade metodológica e 1 de média qualidade, segundo 
a Escala PEDro. Pode-se concluir que os estudos apresentados nesta pesquisa demonstraram números 
elevados de prevalência de DME em trabalhadores de escritório, bem como a utilização de variadas 
técnicas de intervenção como estratégia para melhorar esse quadro. Mesmo com os resultados satis-
fatórios relatados com as técnicas aplicadas, ainda foi observada uma carência de estudos na literatura 
dentro dessa temática, com este grupo específico de trabalhadores.

PALAVRAS-CHAVE: Administrative personnel. Worker health. Musculoskeletal pain.
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PREVALENCE OF MUSCULOSKELETAL PAIN AND INTERVENTION STRATEGIES IN 
OFFICE WORKERS: A SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT: Office workers can be particularly vulnerable to loss of productivity related to work, 
due, among other factors, to the high prevalence of musculoskeletal pain (MSP), in addition to 
factors such as stress, reduced neck movement, altered muscle activity, reduced level of physical 
activity, inadequate ergonomics and long hours of work on the computer. The objective was to sys-
tematically review the prevalence of MSP and its intervention strategies in office workers. A search 
was carried out in the BVS, PubMed, PEDro and SciELO databases, using the keywords “adminis-
trative personnel”, “worker health” and “musculoskeletal pain”, combined with the boolean opera-
tor “AND”, with studies of the latest 10 years, in Portuguese and English. A total of 2,262 articles 
were found. After applying the filters, reading the titles and abstracts, 4 studies were selected for 
analysis, 3 of which were classified as studies of high methodological quality and 1 of medium 
quality, according to the PEDro Scale. It can be concluded that the studies presented in this research 
demonstrated high numbers of MSP prevalence in office workers, as well as the use of various inter-
vention techniques as a strategy to improve this situation. Even with the satisfactory results reported 
with the applied techniques, there was still a lack of studies in the literature within this theme, with 
this specific group of workers.
KEY-WORDS: Administrative personnel. Worker health. Musculoskeletal pain.

1. INTRODUÇÃO

Saúde do Trabalhador pode ser definida como um grupo de atividades que tem como obje-
tivo, através de condutas de vigilância sanitária e epidemiológica, proteger e promover a saúde dos 
trabalhadores sujeitos a riscos e agravos providos de suas condições de trabalho (BRASIL, 2017). O 
processo de trabalho vem mudando com o passar dos anos para se adequar aos novos contextos orga-
nizacionais. Assim, os avanços tecnológicos, o mercado de trabalho mais competitivo, a pressão para 
o aumento da produtividade e as tarefas realizadas inadequadamente podem elevar os níveis de es-
tresse e a prevalência de dores musculoesqueléticas (DME) nos trabalhadores (VIEIRA et al., 2015).

Uma classe importante de trabalhadores a se destacar, é a dos trabalhadores de escritório, que 
podem ser particularmente vulneráveis ​​a perda de produtividade relacionada ao trabalho, devido à 
alta prevalência de DME, com números de até 70% ao ano (JOHNSTON et al., 2008a; GRIFFITHS; 
MACKEY; ADAMSON, 2011). Assim, foram associados a este grupo um risco aumentado de sinto-
mas musculoesqueléticos, além de fatores como estresse, movimento reduzido do pescoço, atividade 
muscular alterada, redução de níveis de atividade física, ergonomia inadequada e elevadas horas de 
trabalho no computador (JOHNSTON et al., 2008a; CAGNIE et al., 2007; JOHNSTON, 2008b; VI-
TTA et al., 2012).

Nessa perspectiva, devido à relevância do tema no cenário nacional e internacional, o objetivo 
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deste trabalho é revisar sistematicamente a prevalência de DME e suas estratégias de intervenção em 
trabalhadores de escritório.

2. METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa nas bases de dados BVS, PubMed, PEDro e SciELO, em maio de 
2020, utilizando as seguintes palavras-chave: “administrative personnel”, “worker health” e “mus-
culoskeletal pain”, sendo utilizado o operador booleano “AND” nas combinações possíveis com a 
palavra-chave “musculoskeletal pain”. 

Inicialmente, quatro revisores independentes selecionaram os estudos com base na leitura dos 
títulos, excluindo os que não se relacionavam com o tema da revisão. Em seguida, todos os títulos 
selecionados tiveram seus resumos analisados para identificar aqueles que atendessem aos critérios 
de inclusão. Os textos completos dos artigos relevantes foram recuperados para avaliação final e 
discordâncias foram solucionadas por meio de consenso. 

Foram selecionados estudos randomizados controlados (RCTs) que realizaram investigações 
ou comparações de intervenções envolvendo trabalhadores em seu local de trabalho devido a pre-
sença de sintomas musculoesqueléticos. A pesquisa foi realizada com recorte temporal de trabalhos 
publicados nos últimos 10 anos, escritos nos idiomas inglês e português, e pesquisas originais. Foram 
excluídos os estudos não disponibilizados na íntegra, relatos de caso e artigos de revisões. Não foi 
realizada busca em banco de teses, dissertações, anais de conferências, congressos e diretrizes.

A Escala de Qualidade PEDro avalia a qualidade metodológica dos artigos e é constituída por 
11 critérios, sendo que 10 itens qualificam a validade interna e 1 aborda a validade externa. O item 
que trata da validade externa não é aplicado para somatória dos critérios de pontuação. Portanto, a 
pontuação final é obtida pela somatória de dez dos onze critérios, e varia de 0 e 10 pontos. Quanto 
mais elevada for a pontuação final, melhor é a qualidade do estudo (SHIWA et al., 2011). Assim, foi 
utilizada a escala PEDro para avaliar a qualidade dos estudos selecionados para esta pesquisa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa eletrônica foi realizada incluindo os títulos publicados a partir de dezembro de 
2010, utilizando os termos: “administrative personnel”, “worker health” e “musculoskeletal pain”. 
Foram encontrados 569 artigos na base de dados BVS, 1.620 na PubMed, 33 na PEDro e 40 na 
SciELO, num total de 2.262 artigos publicados na língua inglesa e portuguesa. Após a aplicação dos 
filtros, da leitura dos títulos e dos resumos, foram selecionados por meio de consenso, 4 estudos para 
análise (Figura 1). A Tabela 1 apresenta as características dos trabalhos selecionados para essa revi-
são sistemática, dos quais 3 foram classificados como estudos de alta qualidade metodológica e 1 de 
média qualidade segundo a Escala PEDro.

4
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Figura 1. Fluxograma de identificação e seleção dos estudos.

Tabela 1- Estudos incluídos na revisão sistemática.
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Dentre as doenças ocupacionais, um dos agravos que mais acometem a população dos traba-
lhadores é a DME, considerada um problema de saúde pública mundial, devido seu grande potencial 
limitante e de absenteísmo no trabalho, possuindo grande repercussão sobre a saúde coletiva e a qua-
lidade dos serviços prestados à população (VITTA et al., 2012).

Assim, buscou-se investigar a prevalência de DME e as estratégias de intervenção na categoria 
de trabalhadores que atuam no serviço administrativo. No exercício dessa profissão, frequentemente, 
constata-se a execução de movimentos com repetitividade, situações com posição corporal incorreta, 

6
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bem como a ausência de interrupções, que são circunstâncias que colaboram com a manifestação das 
DME. A presença desses fatores de risco associados às atividades exercidas no trabalho, como bioló-
gicos, mecânicos, fisiológicos e psíquicos, contribuem de forma significativa para desencadear qua-
dros de DME e o consequente afastamento do trabalho (CAGNIE et al., 2007; VITTA et al., 2012).

Um levantamento realizado pelo Ministério da Saúde aponta que, entre os anos de 2007 e 
2016, cerca de 67.599 casos de LER/DORT foram notificados. Neste período, o total de registros 
cresceu 184%, passando de 3.212 casos em 2007, para 9.122 em 2016. Tanto a quantidade como os 
elevados números de casos nesse período apontam um alerta sobre a saúde dos trabalhadores (BRA-
SIL, 2017), reforçando a relevância desses estudos.

Dentre os resultados, o estudo de PEREIRA et al. (2017) apresentou prevalência de DME 
similar aos dados obtidos em outros estudos mais antigos (JOHNSTON et al., 2008a; GRIFFITHS; 
MACKEY; ADAMSON, 2011; VITTA et al., 2012). Além disso, mesmo que em outro estudo esse 
valor tenha se mostrado um pouco mais baixo, é de se considerar que 51% representa um percentual 
de trabalhadores com queixas ainda bastante elevado (DANQUA et al., 2017). Isso reflete a necessi-
dade da busca de alternativas de intervenção sobre essa população para melhorar as queixas de DME.

Nessa perspectiva, foram achados três estudos que abordaram estratégias de intervenção com os 
trabalhadores de escritório, sendo constatado, em todos, a melhora das queixas de DME, quan-
do comparados o grupo controle com o de intervenção (DANQUAH et al., 2017;  IRMAK; BU-
MIN; IRMARK, 2012;  WELCH, 2020). Embora as estratégias de intervenções utilizadas nes-
ses estudos tenham sido diversificadas, como “redução de tempo sentado” (DANQUAH et al., 
2017), “software de lembrete para realização de exercícios” (IRMAK; BUMIN; IRMARK, 
2012), “realização palestras”, “prática de exercícios físicos sob orientação profissional”, “ajus-
te e orientações para melhora da postura e do ambienta laboral” (WELCH, 2020), os resulta-
dos obtidos em todos foram satisfatórios, o que demonstra que um mínimo de atenção volta-
da para a saúde do trabalhador já pode trazer resultados positivos, contribuindo, portanto, com a 
melhoria do quadro de DME, e, consequentemente, na qualidade de vida desses trabalhadores.

4.  CONCLUSÃO

Os estudos apresentados nesta pesquisa demonstraram números elevados de prevalência de 
DME em trabalhadores de escritório, bem como a utilização de variadas técnicas de intervenção 
como estratégia para melhorar esse quadro. Mesmo com os resultados satisfatórios relatados com as 
técnicas aplicadas, ainda foi observada uma carência de estudos na literatura dentro dessa temática, 
com este grupo específico de trabalhadores.
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